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 Abordar o teatro brasileiro do século XIX implica em olhar atentamente para 
as tradições teatrais que perpassaram e compuseram este período, estabelecendo 
interações de diferentes ordens, volumes e frequência. Dentre nossas principais 
referências, França (objeto de alguns estudos e inúmeras menções, especialmente 
relativos à segunda metade do século), Itália e Portugal assumem papel importante, 








 O objeto escolhido diante deste contexto foi a companhia lírica italiana que se 
apresentou	no	Real	Teatro	de	São	João	/	Imperial	Teatro	São	Pedro	de	Alcântara	de	
1822	a	1830,	aproximadamente.	Na	verdade,	definir	o	objeto	como	uma	companhia	
talvez seja uma maneira equivocada de abordá-lo: temos fontes ao longo de toda a 
década	de	1820	que	mencionam	“companhia	italiana”	no	Real	Teatro	de	São	João.	Uma	
fonte de 1822 chega a listar o elenco, e alguns cantores são os mesmos que aparecem em 
notícias de 1826 e 1829, por exemplo.
	 Com	estas	informações	em	mãos,	partimos	para	o	doutorado	sanduíche	(programa	
PDSE	da	CAPES)	junto	à	Universidade	de	Pádua	(UNIPD),	na	Itália,	esperando	encontrar	
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fontes	documentais	relativas	ao	empresário	italiano	ou	à	formação	da	companhia	no	
país de origem – ata, contrato, documentos epistolares, etc..
 Surpreendentemente, nos deparamos com fortes indícios de que a companhia 
não	 teria	 se	 formado	na	 Itália,	 ao	 contrário	do	que	normalmente	ocorria	na	época.	
Não	descobrimos	um	empresário	ou	qualquer	tipo	de	documento	relativo	à	empreitada	












grosso modo (uma vez que os componentes partem em datas diferentes), depois de 
1816.
 Ainda de caráter comum entre os cantores pesquisados, a grande maioria 
dos	 livretos	 encontrados	notificam	a	encenação	no	período	do	 carnaval;	 e	não	 raro	
encontramos	 parentes	 como	 parte	 dos	 elencos	 das	 óperas,	 como	 Teresa	 Fasciotti	
e	 Justina	 Piacentini.	 Além	 disto,	 de	modo	 geral,	 o	 posto	 ocupado	 pelo	 ator/cantor/
dançarino	nos	elencos	italianos	se	mantinha	no	Brasil.
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Vittorio	 Isotta	 alternava	 entre	 primeiro	 e	 segundo	 tenor	 na	 Itália,	 e	 chegou	 ao	Rio	
de	 Janeiro	 basicamente	 como	 segundo	 tenor,	 por	 vezes	 substituindo	 Fasciotti	 como	







	 Paulo	 Rosquellas	 foi	 um	 violinista,	 empresário,	 cantor	 e	 compositor	 espanhol,	
importante	para	a	história	da	presença	italiana	no	Brasil	–	segundo	Lino	de	Almeida	
Cardoso	 (2006),	 sua	 chegada	 em	1819	 teria	 alavancado	 a	 temporada	 lírica	 carioca	
–,	parte	da	“companhia	 italiana”	e	organizador	de	migrações	de	cantores	do	Rio	de	










(segundo	 “Registro	 de	 Estrangeiros”	 no	 Arquivo	 Nacional),	 o	 que	 aponta	 para	 uma	




Majoranini não tem destaque nos periódicos cariocas do período.
XVII Colóquio do PPGAC/UNIRIO| 2017 | p. 17-21 21
REFERÊNCIAS: 
ANDRADE,	Ayres	de.	Francisco Manuel da Silva e seu tempo; 1808-1865:	Uma	
fase	do	passado	musical	do	Rio	de	Janeiro	à	luz	de	novos	documentos.	Rio	de	Janeiro:	
Edições	Tempo	Brasileiro,	1967.
BASSO,	Alberto.	Dizionario Enciclopedico Universale della Musica e dei Musicisti: 
le	biografie.	Torino:	Unione	Tipografico	–	Editrice	Torinese,	1988.
CARDOSO,	Lino	de	Almeida.	O som e o soberano:	uma	história	da	depressão	musical	
carioca	 pós-abdicação	 (1831-1843)	 e	 de	 seus	 antecedentes.	 Tese	 (Doutorado	 em	
História	Social)	–	Universidade	de	São	Paulo,	São	Paulo,	2006.
